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RESUMO 

Objetivo: Avaliar a unicidade dimensional da escala de avaliação do uso de fraldas e 

absorventes (Escala AUFA). Método: Estudo metodológico de validação de constructo da 

escala AUFA em 192 idosos e análise fatorial de dados, através da carga fatorial, variância e 

medida de adequação da amostra (MDA). Resultados: As MDAs demonstraram índices 

acima de 0,5 nas variáveis avaliadas. Entretanto, a carga fatorial apresentou pouca 

representatividade, nos itens número de trocas (0,157-0,288) e capacidade cognitiva (0,091-

0,274), sendo esta última mantida considerando a relevância clínica. As demais variáveis 

estão no nível ótimo, valores acima de 0,70. Desta forma, 50% da variância total da variável 

está sendo explicada pelo fator a que pertence. Conclusão: Portanto, ao analisar o constructo 

da escala, a unicidade dimensional foi representada pelo refinamento da escala, exceto nos 

itens número de trocas e capacidade cognitiva. Entretanto, a relevância clínica fez permanecer 

a capacidade cognitiva. Contribuições e implicações para a Enfermagem: O construto da 

escala AUFA foi validado e apresenta unidimensionalidade na indicação do uso de fraldas 

para idosos. Portanto, configura como um instrumento que pode auxiliar na tomada de decisão 

da fralda como estratégia de cuidado ao idoso. 
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